
CEE trata de subsídio agrícola 
BRUXELAS — As divergências 

sobre as reformas da Comunidade 
Ecenerrnica Européia — CEE — de-
vem dificultar o êxito da conferencia 
de cúpula iniciada ontem pelos che-
fes de governo, na Bélgica. A reunião 
preparatória dos ministros de Rela-
ções Exteriores durante o fim de se-
mana serviu apenas para reavivar as 
fortes diferenças entre as 12 nações 
participantes. 

A reunião visa discutir meios pa-
ra ampliar a arrecadação de fundos 
simultaneamente a uma redução dos 
crescentes subsídios agrícolas, a im-
posição de rigoroso controle sobre in-
vestimentos e formas que permitam 
eliminar as diferenças econômicas 
entre os Estados-membros. 

O grupo enfrenta este ano um 
déficit de US$ 6 bilhões, provenien- 

tes, basicamente, dos custos do setor 
agrícola. O ministro das Relações 
Exteriores de Luxemburgo, Jacques 
Poos, afirmou que "os obstáculos 
principais subsistem, havendo pelo 
menos meia dúzia de barreiras difí-
ceis". 

Diante desses problemas, obser-
vadores diplomáticos afirmam que, 
ainda que tentem evitar um desacor-
do aberto, os líderes deverão deixar 
para a próxima reunião semestral, 
em Copenhague, os problemas de 
fundos de longo prazo. 

A Bélgica, atual presidente do 
grupo, preparou um documento para 
submeter à conferência, visando so-
lucionar a crônica escassez de recur-
sos. A proposta encontra a oposição 
da primeira-ministra britânica Mar- 

garet Thatcher, enquanto outrosïia/- 
ses, incluindo a França, dizem quê a 
cúpula não pode ignorar os proble: 
mas de déficit da cultura. . ,  

A mais vigorosa oposição ao en: 
foque belga, porém, originou-se dos 
países do Mediterrâneo e Irland,g,, 
que reivindicam maiores recursos 
para as regiões menos favorecidas, 
que permitam diminuir as diferenças 
econômicas com as demais na0es 
da CEE. 

Além disso, a Bélgica não conse'-, 
guiu ainda pôr fim à polêmica entre,a 
Grã-Bretanha e a Espanha, sobre dl: 
braltar. O primeiro-ministro da Es-
panha, Felipe Gonzalez, negou-se• EG 
aceitar que o aeroporto de Gibraltar 
seja incluído nas medidas comunitá-
rias sobre liberalização do transporte 
aéreo. 


